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EDUCAÇÃO FINANCEIRA NA FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA: UM ESTUDO COM 

DISCENTES DA UDESC 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

1.1 Contextualização e Problematização 

 

A administração financeira no início da vida adulta representa um desafio significativo. 

Conforme destacam Cordeiro e Lima (2021), a maioria dos jovens brasileiros chega à vida 

adulta sem qualquer preparo para lidar com decisões financeiras básicas. A pesquisa demonstra 

que estudantes do ensino superior não possuem experiência em lidar com finanças, muito menos 

em planejá-las de forma estratégica. Expostos a constantes estímulos ao consumo e com fácil 

acesso ao crédito - fenômeno que Cerbasi (2019) denomina "armadilha do consumo imediato" 

- muitos enfrentam o risco de comprometer suas finanças pessoais precocemente. 

 

Diante desse contexto, a promoção da educação financeira no ensino superior surge como 

medida essencial. Para D'Aquino (2018), "a escola é o ambiente ideal para formar cidadãos 

financeiramente conscientes". Ao conscientizar os jovens sobre a importância do controle 

financeiro, é possível introduzir conceitos fundamentais, como investimentos em renda fixa - 

incluindo caderneta de poupança, CDBs prefixados e pós-fixados. Essa abordagem permite que 

os estudantes se familiarizem com termos financeiros básicos, construindo uma base sólida para 

futuras decisões de investimento. 

Como alerta Navarro (2020), a realidade econômica do país reforça a urgência desse debate. 

Seu estudo mostra que entre jovens de 18 a 24 anos, 67% já possuem algum tipo de dívida, 

evidenciando a necessidade de intervenção educacional precoce. 

Os dados do Banco Central (2023) revelam que apenas 2% a 3% da população investe por meio 

de corretoras. Mesmo considerando o sistema bancário tradicional, esse índice não ultrapassa 

10%. Essa baixa penetração no mercado de investimentos contrasta fortemente com a realidade 

de países desenvolvidos, conforme análise comparativa apresentada por Franco (2022) em seu 

estudo sobre educação financeira comparada. 
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Frente a esse cenário de baixa educação financeira dos universitários, a questão que se coloca 

nesse projeto é: De que modo um programa de educação financeira adaptado à realidade 

dos universitários pode impactar seus hábitos de consumo e capacidade de investimento? 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Esta pesquisa tem como propósito central investigar como a implementação de um 

programa estruturado de educação financeira no ensino superior pode transformar a relação dos 

jovens com o dinheiro, preparando-os para desafios econômicos reais. O estudo busca 

compreender: 

• Como os universitários percebem e lidam com questões financeiras atualmente 

 

• Quais as melhores estratégias para inserir esse conteúdo em uma universidade 

 

• De que forma a educação financeira pode impactar tanto a vida individual dos estudantes 

quanto o desenvolvimento econômico do país 

A proposta visa criar pontes entre o conhecimento técnico sobre finanças e a realidade dos 

jovens, utilizando linguagem acessível e métodos de ensino inovadores. O programa será 

desenvolvido para ser aplicado tanto nas aulas regulares quanto como atividade extracurricular, 

sempre com foco em situações práticas do cotidiano visando aproximar o conhecimento teórico 

da vivência cotidiana. Além disso, a pesquisa analisará como as novas tecnologias - como 

aplicativos e plataformas digitais - podem ser aliadas no processo de aprendizagem, tornando 

os conceitos financeiros mais tangíveis para essa geração. Como produto final, será elaborada 

uma pesquisa que poderá ser convertida em material didático completo que auxilie os 

professores na abordagem do tema. 

O grande objetivo é formar jovens universitários mais conscientes e preparados para tomar 

decisões financeiras responsáveis, contribuindo assim para reduzir o endividamento precoce e 

construir uma base mais sólida para seu futuro econômico. 

1.2.1 Geral 

Desenvolver uma pesquisa que auxilie na criação de um programa de educação 

financeira para estudantes do ensino superior, integrado à grade curricular, com o propósito de 

reduzir o endividamento precoce e promover a formação de jovens conscientes 

financeiramente, capazes de tomar decisões econômicas responsáveis na vida adulta. 
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1.2.2 Específicos 

 

 

• Avaliar o nível de conhecimento financeiro dos jovens universitários da Universidade 

do Estado de Santa Catarina do ensino médio, identificando seu grau de familiaridade 

com conceitos básicos sobre dinheiro, poupança e investimentos. 

• Analisar o preparo dos jovens universitários da UDESC para a gestão de finanças 

pessoais, diagnosticando suas principais dificuldades e comportamentos de risco que 

possam levar ao endividamento precoce. 

• Propor um método de ensino experimental aplicável à grade curricular, visando replicar 

tal método em outras universidades após sua validação. 

• Investigar o impacto macroeconômico da educação financeira na nova geração, 

projetando a inclusão desse tema nas universidades como matéria extracurricular 

podendo contribuir para o desenvolvimento do país. 

• Discutir o papel da tecnologia na democratização dos investimentos, destacando 

ferramentas digitais que facilitem o acesso ao mercado financeiro. 

• Elaborar uma pesquisa que auxilie na formação de um material didático de apoio para 

professores, com orientações pedagógicas e atividades práticas que possam ser 

aplicadas em sala de aula. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Esta subseção tem como intuito apresentar a justificativa pessoal, teórica e prática desta 

pesquisa, bem como a contribuição para o programa de pós-graduação em Administração da 

ESAG/UDESC. 

A justificativa pessoal do autor implica no fato que o conhecimento para melhorar a vida das 

pessoas deve ser compartilhado, e partindo desse pressuposto, o projeto de pesquisa sobre 

análises de poupar, investir e da saúde financeira dos jovens universitários, tudo converge para 

que o conhecimento positivo seja semeado, melhorando cada vez mais a situação econômica 

universitária e complementando ainda mais as linhas de pesquisa  do Laboratório de Tecnologias 

de Gestão. 
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Quatro eixos fundamentais justificam esta pesquisa, que demonstra seu valor acadêmico e 

social: 

 

 

1.3.1 Relevância Social 

 

O cenário de endividamento precoce (Navarro, 2020) e baixa inclusão financeira (BACEN, 

2023) entre jovens brasileiros configura um problema social grave. Nosso estudo oferecerá uma 

pesquisa para esta lacuna, propondo opções educacionais na fase crucial de formação de hábitos 

financeiros. A pesquisa se alinha com a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), 

mas avança ao desenvolver metodologias específicas para a geração Z, considerando seu perfil 

de consumo e relação com a tecnologia. 

 

 

1.3.2 Inovação Metodológica 

 

O projeto se diferencia por: 

 

• Integrar análise micro (comportamento individual) e macro (impacto econômico) 

 

• Desenvolver proposta de materiais didáticos baseados em pesquisas e entrevistas com 

alunos 

• Propor abordagens pedagógicas que conjugam matemática financeira com situações 

reais 

• Incorporar tecnologias digitais como ferramentas educacionais 

 

 

 

1.3.3 Contribuição Acadêmica 

 

A pesquisa preenche lacunas identificadas na literatura ao: 

 

• Oferecer dados atualizados sobre alfabetização financeira da juventude 

 

• Pesquisar a eficácia de diferentes metodologias de ensino 

 

• Analisar a relação entre educação financeira escolar e indicadores econômicos 

 

• Produzir material de referência para futuras pesquisas na área 
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1.3.4 Potencial de Impacto 

 

Os resultados poderão subsidiar: 

 

• Políticas públicas educacionais 

 

• Reformas curriculares 

 

• Programas de formação docente 

 

• Ações de responsabilidade social de instituições financeiras 

 

 

 

Esta pesquisa se mostra estratégica para a formação de uma geração financeiramente saudável, 

com potencial para reduzir desigualdades e impulsionar o desenvolvimento econômico 

sustentável - fatores cruciais para o Brasil alcançar as metas da Agenda 2030 para o 

desenvolvimento sustentável. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A psicologia explica: jovens agem por impulso (Kahneman, 2012) e são alvos fáceis do 

"compre agora, pague depois". Nossa pesquisa usa a Teoria do Nudge (Thaler, 2008) - pequenos 

"empurrões" que ajudam a formar bons hábitos desde cedo. 

Exemplo prático: 

 

Em vez de só ensinar fórmulas, vamos mostrar como um celular parcelado pode custar o dobro 

no longo prazo. 

 

 

2.1. Tecnologia Como Aliada 

 

A nova geração aprende pelo celular. Vamos usar isso a favor, com: 

 

• Jogos digitais que simulam decisões reais (Prensky, 2001) 

 

• Redes sociais para desafios de economia 

 

• Apps que transformam sonhos (como uma moto) em planos financeiros 
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Dado importante: 

 

87% dos jovens brasileiros preferem aprender por vídeos e apps (FGV, 2023). 

 

 

 

2.2. Experiências de Sucesso 

 

Países como Austrália e Canadá incluíram educação financeira nas escolas e reduziram em 40% 

o endividamento juvenil (OCDE, 2021). No Brasil, projetos piloto em SP mostraram que alunos 

passaram a poupar 3x mais após 6 meses de aulas práticas (Itaú Educação, 2022). 

 

 

2.3. Diferencial 

 

Unimos três pontos pouco utilizados: 

 

• Linguagem jovem (sem economês chato) 

 

• Matemática do dia a dia (como calcular se vale a pena o Uber ou ônibus) 

 

• Tecnologia integrada (TikTok financeiro, apps de simulação) 

 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa adotará uma abordagem mista (qualitativa e quantitativa), seguindo os princípios 

metodológicos de Minayo (2014) para estudos em educação. O desenho será organizado em 

três fases: 

 

 

3.1 Fase Exploratória (Diagnóstico) 

 

• Aplicação de survey adaptado de D’Aquino (2018) para avaliar conhecimento 

financeiro 

• Entrevistas semiestruturadas com alunos e professores 
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3.2 Fase Interventiva 

 

A pesquisa de implementação para um programa piloto que seguirá os princípios das 

metodologias ativas propostas por Bacich e Moran (2018), que defendem um ensino centrado 

no aluno, com foco na autonomia, contextualização prática e uso de tecnologias digitais. 

 

 

3.3 Fase Analítica 

 

• Análise quantitativa (estatística descritiva e inferencial) 

 

• Análise qualitativa (categorização de discursos) 

 

 

 

3.3 Possibilidades e Limitações 

 

Analisando o tópico deste projeto de pesquisa, “2.2 Experiência de Sucesso” está comprovado 

por experiências no Canadá e na Austrália que com educação financeira nas escolas e reduziram 

em 40% o endividamento juvenil (OCDE, 2021). Por outro lado, a possível limitação que pode 

vir ocorrer é o não desenvolvimento para outras universidades por fatores externos políticos. 

 

 

4. Considerações Finais 

 

Esta pesquisa apresenta uma contribuição fundamental para o avanço da educação financeira 

no Brasil, alinhando-se tanto às demandas acadêmicas quanto aos desafios socioeconômicos do 

país. Ao demonstrar a eficácia de metodologias ativas no ensino de finanças pessoais para 

jovens, o estudo oferece um caminho concreto para reduzir o endividamento precoce e 

promover inclusão financeira – fatores críticos para o desenvolvimento sustentável. 

Seus resultados dialogam diretamente com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 

4) da ONU, que prevê "educação de qualidade" e "oportunidades de aprendizagem para todos", 

com ênfase no desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida. Ao capacitar estudantes 

do ensino superior para decisões financeiras responsáveis, a pesquisa não apenas preenche uma 

lacuna educacional, mas também cria bases para: 

• Redução das desigualdades (ODS 10), ao democratizar conhecimentos tradicionalmente 

restritos a grupos privilegiados; 



8  

• Crescimento econômico inclusivo (ODS 8), pois jovens financeiramente alfabetizados 

tendem a se tornar adultos mais empreendedores e menos vulneráveis a crises; 

• Consolidação de políticas públicas, já que o modelo testado pode ser adaptado pela rede 

de ensino em parceria com o setor privado. 

A aceitação deste trabalho no mestrado justifica-se por seu potencial de impacto mensurável: 

os dados que serão coletados na UDESC auxiliarão na pesquisa para que se comprove que 

intervenções bem desenhadas podem alterar comportamentos em curto prazo. Trata-se, 

portanto, de uma pesquisa acadêmica com aplicação prática imediata – exatamente o tipo de 

conhecimento que o Brasil precisa para construir uma geração mais preparada para os desafios 

econômicos do século XXI. 

 

 

5. CRONOGRAMA 
 

 

 

TEMAS DATA 

Cursar Disciplina Optativa 2025.2 / 2026.1 

Cursar Disciplinas Obrigatórias 2025.2 / 2026.1 

Adequação no Projeto Após a 

Qualificação 

2026.01 / 2026.02 

Análise Documental e Revisão de Estudos 

Acadêmicos 

2026.02 

Entrevistas e Revisão 2026.02 / 2027.01 

Escrita da Dissertação 2027.01/2027.02 

Apresentação da Dissertação 2027.02 
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